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Introdução 
A sífilis é uma doença infectocontagiosa, transmitida 

pela via sexual e verticalmente durante a gestação, e 
considerada um importante problema de saúde pública. O 
Treponema pallidum é o agente etiológico da sífilis e 
apesar da terapia antimicrobiana barata e eficaz, a 
infecção causada por este patógeno vem aumentando, 
significativamente, entre grupos vulneráveis, como os 
indivíduos privados de liberdade. Nos estabelecimentos 
penais femininos, o número de mulheres grávidas é 
frequente, sendo que o risco de transmissão do T. pallidum 
ao feto em mulheres com a infeção é alto. Neste caso, se 
a doença não for tratada pode ocasionar a sífilis congênita, 
resultando em natimortos ou prematuridade ao feto. O 
objetivo deste estudo foi avaliar a prevalência e as 
variáveis associadas à infecção causada pelo T. pallidum 
em mulheres privadas de liberdade do município de 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul.  
 

Resultados e Discussão 
O estudo foi realizado com 268 mulheres privadas 

de liberdade selecionadas aleatoriamente, durante os 
meses de Janeiro à Dezembro de 2013. A pesquisa foi 
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa em seres 
Humanos da UFGD (nº 191.877) e pela Agência Estadual 
de Administração do Sistema Penitenciário do estado de 
Mato Grosso do Sul (Agepen). Foram realizadas 
entrevistas para coleta de informações sociodemográficas 
e comportamentais. Após, foram realizadas coletas de 
sangue para análise sorológica e investigação da infecção 
causada pelo T. pallidum. Os dados coletados e resultados 
sorológicos foram digitados em duplicata no banco de 
dados Research Electronic Data Capture (REDCap). O 
programa SAS versão 9.2 (SAS Institute, Cary, NC, EUA) 
foi utilizado para a análise univariada e os dados 
dicotômicos ou categóricos foram analisados com o teste 
do Qui-quadrado ou teste exato de Fisher.  

O estudo identificou uma prevalência da infecção 
causada pelo T. pallidum de 15%, sendo que dos casos 
com sorologia positiva, 37% estavam com infecção ativa. 
Todos os casos de sífilis ativa foram notificados e 
encaminhados para tratamento. Foram identificadas como 
variáveis associadas à infecção a idade, preferência 
homossexual, relações sexuais sem proteção, sexo com 
parceiro com HIV, hepatites ou sífilis, histórico de doenças 
sexualmente transmissível (DST), piercing e tatuagem 
(p<0,05).  

Estes resultados indicam uma alta prevalência da 
infecção nesta população, principalmente, de casos de 
doença ativa. Os dados reforçam a importância da 
implementação de politicas públicas voltadas para este 
segmento da sociedade, enfatizando a necessidade da 
melhoria da qualidade desta assistência para a população 

avaliada. A figura 1 demonstra a metodologia deste 
estudo. 

 

 
 

                                                                                     
Figura 1. Metodologia adotado neste estudo. 
 

Conclusões 
Os resultados demonstram alta prevalência da 

infecção causada pelo T. pallidum, com casos de infecção 
ativa e, portanto, com necessidade urgente de tratamento, 
ressaltando a importância da implantação de programas 
de saúde pública voltados para esta população e que 
possibilitem um controle mais efetivo desta infecção. 
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